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FESTIVIDADES 
Progratnação comemorativa do 

37!! anlverdrlo da Empre1a 

Ola 18 (1ex1a-felra) 
Curhlba 
20h: Abertura da Exposição 

do Acervo de Artes 
Plásticas da Fundação 
COPEL 
Premiação dos partici
pantes laureados nos 
concursos de artes 
plb ticas e fotografias. 
Lançamento dos ál
buns "Artes Plásticas 
na COPEL" e "Fotogra
fias na COPEL". 

local: Espaço Cultural da IBM 
do Brasil (Av. João 
Gualberto, 530 • Ju
vevê) 

Ola 21 (segunda-feira) 
Curltlba 
1 Oh30: Abertura da VIl Expo

sição de Livros, com o 
lançamento dos livros 
" Encontro 13" e " Litera
tura na COPEL", com 
manhã de autógrafos e 
entrega de prêmios aos 
vencedores dos con
cursos de literatura 
e música. 
Lançamento da edição 
comemorat1va dos 20 
anos da Fundação, Inti
tulada " Literatura na 
COPEL " 

Local: Auditório do ediflclo
sede (1 oç andar) . 

20h: Sessão solene de co
memoração do 37!! ani
versário da COPEL, 
com cerimónia de en
trega de certificados de 
10 e 25 anos de serviço 
e de distintivos de 25 
anos de serviço e com 
apresentação do coral 
da COPEL (Inclusive 
para o pessoal da Usi
na "Governador Parlgot 
de Souza") . 

local: Anfiteatro da Faculdade 
de Administração e 
Economia • FAE (Rua 
24 de Maio, 135) . 

Ola 22 (terça-feira) 
Curltlba 
OBh: Missa de Ação de Gra

ças 
local: Igreja Santa Terezinha 

(Av. Visconde de Gua
rapuava) . 

Ola 23 (quarta-feira) 
Ponta Grossa 
19h30: Cerimônia de entrega 

de certificados de 1 O e 
25 anos de serviço e de 
distintivos de 25 anos 
de serviço, homena
gem aos Aposentados 
e jantar para os agra
ciados e cônjuges. 

37ºA VERSARIO 
Londrina (Incluindo a U•lna de 
Figueira) 
19h30: Cerimónia de entrega 

de certlflcados de 1 O e 
25 anos de serviço e de 
distintivos de 25 anos 
de serviço, homena
gem aos aposentados 
e Jantar para os agra
ciados e cônjuges. 

Ola 24 (quinta-feira) 
U1lna de Segredo (Incluindo •• 
u1lnaa "Bento Munhoz da Ro
cha Net1o" e "Júlio de Mesqui
ta Filho" ). 

12h: Cerimónia de entrega 
de certificados de 1 O e 
25 anos de serviço e de 
distintivos de 25 anos 
de serviço, homena
gem aos aposentados 
e almoço para os agra
ciados e cônjuges. 

Ca~cavel 
19h30: Cerimónia de entrega 

de certificados de 1 O e 
25 anos de serviço e de 
distintivos de 25 anos 
de serviço, homena
gem aos aposentados 
e jantar para os agra
ciados e cônjuges. 

MarlngiÍ 
19h30: Cerimónia de entrega 

de certificados de 1 O e 
25 anos de serviço e de 

dlstlntlvo11 de 25 anos 
de 11ervlço, homena
gem ao11 aposentados 
e jantar para os agra
ciado• e cônjuges. 

Ola 25 (aax1a-felra) 
Curhlba 
17h: Inicio dos Jogo11 lnter-

noll da COPEL · 1991. 
local: Campo Comprido. 

Ola 26 (1ábado) 
Curhlba 
09h: Jogo11 Internos da CO

PEL-1991 . 
local: Campo Comprido 

20h: Homenagem ao11 apo
sentados da área de 
Curitlba no perlodo de 
setembro de 1990 a se
tembro de 1991 e jantar 
para os agraciados 
e cônjuge11. 

local: Churra11carla Paiol (Rua 
João Negrão, 2400) . 

Ola 27 (domingo) 
Curhlba 
09h: Jogo11 Internos da CO

PEL · 1991. 
18h: Encerramento dos Jo

gos Internos da COPEL 
• 1991. 

local: Campo Comprido. 

HOMENAGEM A EMPREGADOS 
PRE-10 ANOS 

Ademir de Manos • Dilma 
Maria dos Santos • Joel Pe
trecca • Júlio Assumpção 
Malhadas Júnior Luiz 
Antônio da Costa Maciel • 
Orlei Gracia do Amaral • 
Solange Elizabeth Maueler. 

PRE-25 ANOS 

José Carlos de Miranda • 
José Carlos Simões • 
Rogério Piccoli • Sônia Ma
ria Machado da Costa. 

DEF-10 ANOS 

Alcides Gomes Filho • Al
demir José Mocelin • Eze
quiel Martins • Ivo Zeck • 
Jairo Fontanella • João Al
berto Malinowski • José 
Carlos Schwerz • Leonides 
Ribeiro da Silva • Maria Ju
dite Moletta Araújo • Mari
lane Cristina Ribeiro Gra
ciano • Patrícia Rozani P. C. 
Nowacki • Paulo César 
Corrêa • Paulo Roberto 
Yurk • Pedro Rodrigues Ba
tista • Ruth Elizabeth Go
mes Pereira Ribas Bagatin 
• Salmo Chalegre dos San
tos. 

DEF-25ANOS 

Jair João Rosa • João 
Gualberto Kowalski • José 
Carlos da Silva • Leomar 
José Muller • Luiza lno
wlocki • Oswaldo Affonso 
Benkendore • Otávio Tupi
nambá Rodrigues • Regina 
Maria Rosenstein • Roberto 
dos Reis Guimarães • Val
dir Cláudio Schaaf 

DOP-10 ANOS 
Ademir Vitor da Silva • 
Agostinho Kupicki • Alceu 
Pinto • Alexandre Donizete 
Martins • Altair Carneiro • 
Altair Orlando da Rocha • 
Amadeo Rogério Costa • 
Amauri Pedrone • Amilton 
Antônio Mendes • Antônio 
Adão Perin • Antônio Car
los Oliveira • Belmiro Go
mes de Souza • Carlos Cé
sar Giraldes • Celso Antô
nio Menger • Darei Albino 
Zardo • Davi Valim Freire • 
Dilson Carlos Pariz • Divon
zir Mangi • Dorival Borges 
da Costa • Edson Luiz Nu
nes • Edvaldo Geraldo • 
Elonyr Andrade • Emerson 
Parolin • Eras Luís Silvério 
• Eugênio Gonçalves Leinig 

• Fábio Ton Fischer da Sil
va • Faustina de Fátima 
Melo de Queiroz Jucá • 
Fernando Toledo Krukoski 
• Genésio Venanci • Gilber
to Luiz Kanning • Hélio 0 -
rasmo • Hélio Precoma • llá
rio Radke Genz • ltacir de 
Souza Machado • João 
Berbeka • João Basco Ma
ciel • Joaquim Telêmaco 
Carneiro Filho • Jonas Ko
zelinski • José Antônio Bi
nhara • José Carlos Bordi
nhão • José Jurandin Za
nettin • José Manuel Mar
tins da Silva • José Medei
ros • José Vilmar Fortes • 
Josias da Silva • Josué 
Gonçalves de Oliveira • Jo
venil Uno • Juarez Alves de 
Araújo • Júlio Cézar Pedro
so Camargo • Katia Doff 
Sotta • Undoro Ferreira dos 
Santos • Urio Serafim Bru
netto • Luiz Alberto lubel • 
Luiz Carlos Correa • Luiz 
Carlos de Souza • Luiz Car
los Medeiros Xavier • Mar
cos Pintor de Melo Lima • 
Maria Margareth Schimun
da Gawlak • Mário José 
Dallavalli • Marisa Mala
quias Sprenger de Barros • 
Maurílio Sigueo Watanabe 
• Mizael Alves Sobreiro • 
Moisés Jardim Berbert • 

Nadir Farias Madruga • 
Naor Modesto de Oliveira • 
Nei Carlos lubel • Nelson 
Fernando Deip • Nereu 
Carneiro de Matos • Ney 
Lemos • Nilton Alves de 
Souza • Nivon Carlos do 
Nascimento • Olacir Luiz 
Bogoni • Olinda Malucelli 
Filho • Osmar Emmerich • 
Paulo Roberto Rochenbach 
• Pedro Amauri Marenda • 
Raimundo Uel • Rogério 
Cantarelli • Rosemara Rosa 
Martins • Rubens Plantes 
da Rocha • Salomão Batis
ta Carneiro • Sebastião 
Sidney de Castilho • Sedi 
Luiz Cunico • Sérgio Braz • 
Valcemir Teixeira • Valdir 
Barros Machado • Valdir 
Margue • Vandelino Censi 
• V1lmar Alves • Waldir 
Aparecido rosa • Walter 
Venske Camargo • Zenaide 
Maria da Luz Esquiar. 

DOP-25ANOS 

Adair Perez Ruiz • Angelo 
Joly • Antônio Celli Neto • 
Antônio José Miranda de 
Souza • Cosmo Pereira da 
Silva • Demir Antônio Mar
tins • Eva Rosalina Doerin
gue • Genário Sabino da 
Silva • Gilberto Carlos Bit-



tencourt • Ivo Lopes Muller 
• Jaroslaw Hrebinnik • 
Jooo Cardoso Gomes • 
João Castorino Ferreira • 
João Fernandes de Moura 
• José Agostinho da Silva • 
José Chaves Honorato • 
José Ferreira Cardoso • 
José Ferreira da Silva • 
José Milton Farago • Julin
do Jesus Mores • Juracy 
Rezende Castro Andrade • 
Mariano Silva Filho • Neri 
Mendes Cordeiro • Nicolau 
Camilo Scheid • Ozil San
tos de Souza • Rubens Pa
dilha • Tadasuke Ono • 
Urias Alves Martins • Val
demiro Cardoso • Waldomi
ro Andreto • Yutaka Morita 

001-10 ANOS 

Adao José Vozniak • Adeil
de Adorno dos Reis • 
Ademeo Stecca • Aldo 
Francisco Porto • Aldo Luiz 
Lovato • Algaceu Adam • 
Almir Nezgoda • Alais Ma
zur • Alvacir da Silva • Ana 
Maria Oliani Biagi • Ané~io 
Fernandes Almenara • An
gelo Rossi • Antônio Adão 
Olímpia • Antônio Carlos 
Ferreira Rodrigues • Antô
nio Carlos Pinheiro Filho • 
Antônio Maser • Antônio 
Paulo de Aquino • Antônio 
Robinson • Antônio Rodri
gues • Antônio Verri • Ari 
Barbosa de Lima Filho • Ari 
Tartari • Armando Apareci
do Scorpioni • Aurindo Mi
randa da Silva • Benildo 
Valcir Testa • Biratan Evan
gelista Ferreira • Braz Bor
ges • Carlos Camilo Bersi • 
Carlos Luís Paitch • Carlos 
Pinheiro da Silva • Clcero 
Alves Batista • Claro Altami
ro Carneiro Verlindo • 
Cláudio Bergamaschi • 
Cláudio Carlos Gusberti • 
Claudionor Antônio da Ro
sa • Cléia Teobaldo Pessoa 
• Cleonildo da Silva Pog
gian • Daniel Francisco 
Sornas • Daniel Galdino da 
Rocha Filho • Daniel Jorge 
Ferreira • Décio Fonseca 
Leite • Devair Gongora • 
Dinarte Alves da Silva • Di
narte Zonato • Dirceu José 
de Oliveira • Eder César 
Ronqui • Elco Antônio Fa
solo • Emília Yasuco Tagu
chi • Ezequiel do Prado 
• Fátima Regina Romanini 
Wagner • Faustino Bodon • 
Federnande Frigato • Félix 
Santiago de Souza • Fran
cisco Pinto da Luz • Fran
cisco Rodrigues Santana • 
Gelson Luiz da Costa • 
Genésio Aparecido das Ne
ves • Gilberto Antônio Ba
setto • Gilda Florozak Goto 
• Gilmar César Drobrzenski 
• Gilmar Pedrinho Schmidt 
• Gilson Negreiros de An
drade • Guida João Rebe-

lato • Haroldo Luiz Holtman 
• Hélcio Dias • Henrique 
Cordeiro Mulhenhoff • Hen
riqueta Estela Alge Nehls • 
Hilton Carvalho • lido Alves 
dos Santos • lnaldo Alves 
Feitoza • lvanildo Navarini • 
Ivo Francisco da Silva • Jair 
Gomes • Jair Guillen Ponce 
• James Hilton Ferreira Die
trich • João Batista de Lima 
• João Batista do Nasci
mento Filho • João Carlos 
Fonseca • João Lima de 
Souza • João Vieira Ramos 
• Joel Francisco Ribeiro • 
Joel Marina Navachi • Jor
ge Domingues • Jorge Luiz 
Zachi Sanchez • Jorge Ta
guti • Jorge V eras de Matos 
• José Alcides Ribeiro Coe
lho • José Alfredo Rosa • 
José Borges Filho • Jose' 
Carlos Beltrane • José Car
los Cremonini • José Carlos 
de Souza • José Carlos 
Sanches da Cunha • José 
Cesário Zytkowski • José 
Coelho • José Cortez Gar
cia • José Eulito Santana 
dos Santos • José Jandir 
Macente • José Lenoir Mar
tins • José Roberto Braga • 
José Roberto Cardoso • 
José Ronaldo Salvador 
Costa • José Singer • José 
Walmir Monti • Josué Batis
ta de Campos • Juarez Se
rednitzkei • Júlio Yukiharu 
lrizawa • Laércio Choratto • 
Laércio Zarske • Laura 
Borges • Leonel Fernando 
Testa • Leonildo Rodri~ues 
• Loides Alves de Oliveira • 
Lourenço Altoe • Luci Nei
verth da Silva • Luciney 
Marília Morandini • Lucy Fá
tima da Fonseca • Luiz 
Antônio Gobbi • Luiz Carlos 
Franca • Luiz Carlos Guerra 
• Luiz Carlos Pasqualini • 
Luiz Carlos Santini • Luiz 
Carlos Vaz Teixeira • Luiz 
César de Paula e Silva • 
Luiz da Silva Bispo • Luiz 
Hubel • Luiz Miguel Gerô
nymo • Luiz Navarrete de 
Andrade Sanchez • Marce
lo Moro • Márcia Elisa Pi
gatto de Mello • Márcio 
Martins • Marco Antônio 
Zanardi Ferreira • Marco 
Aurélio Bevilacqua Ponzi • 
Marco Aurélio Herdina • 
Marcus Antônio Caldonaz
zo • Maria Aline Kruger 
Furstenberger • Mário Elvi
ra • Mário Roberto Mendes 
Correa • Marta Glória Pae
se Gentelini • Maurício Ri
golon • Miguel Pinheiro 
Goulart • Moacir Passos de 
Oliveira • Napoleão Costa 
Cristo Filho • Nelson Abi
lhoa Júnior • Nereu de 
Azevedo • Nilson José 
Chioqueta • Nivaldo de 
Souza • Norberto Apareci
do Massoni • Normani Ca
boclo de Oliveira • Olice 
Luiz Cadorin • Olivio Ki
naipp Filho • Osmair Cláu-

dio Gonçalves de Andrade 
• Osnil Alves • Osvaldo 
Gomes da Silva • Osvaldo 
Luiz Santos • Osvaldo Ma
chado Filho • Osvaldo Rosa 
de Oliveira • Paulo Afonso 
de Carvalho • Paulo Alves 
de Lima • Paulo Batista Fer
reira • Paulo Brouco • Pau
lo Cardoso de Oliveira • 
Paulo Ladeia • Paulo Rene 
Chastalo • Pedrinho Cen
tenaro • Pedro Zaga • Ra
mon Esplndula • Raul Ro
berto Fabricio • Renatinho 
Benedito Guimarães • Re
nato da Costa Guimarães • 
Renirco José Rufato • Ro
berto Abreu Amorim • Ro
berto Aparecido Palma • 
Rogério Nunes Santiago • 
Rubens Morovis • Salézio 
Junkes • Salvador Francis
co de Oliveira Neto • Santo 
Turazzi • Sebastião Moreira 
• Sebastião Romero Del
gado • Seniro Caramel 
• Sérgio de Souza • Sérgio 
Luiz Bellio • Sérgio Ricardo 
Ponestk • Sidnando Souza 
Santos • Siléia Pontes Chi
quini da Costa • Ubirajara 
Franco Henneberg • Ubira
jara Lemos da Silva • Udo 
Rodolfo Bofinger • Valdomi
ro de Paula Vieira • Victório 
Atsushi Kaneta • Volnei 
Dircksen • Wanderley Hen
rique dos Santos • Wilson 
Ferreira da Silva • Wilson 
Rodrigues • Zeferino Pedra. 

001-25 ANOS 

Adão de Lara • Adelqui 
Movia • Alberto Noviski • 
Alc;ievino Braulino de Souza 
• Alvaro Pezenti • Amantino 
Barbosa de Macedo • 
Antônio Cândido de Sousa 
• Antônio Carlos Krefeta • 
Antônio Emiliano de Morais 
• Antônio Ferreira de Araújo 
• Antônio Jurandir Nalevai
ko • Arnaldo Kienen • Car
los Alberto Tanuri Mendes • 
Clodoveu Batista • Daniel 
Favoretto • Doroteo Dolo
res Zazula • Elmo Ribeiro 
dos Santos • Euclides 
Antônio Dias • Fernandes 
Franco • Geraldo Monteiro 
Primo • Hiroaki Sasaya • 
João de Souza Filho • João 
José da Fonseca • Joel 
José Rodrigues • José Al
cioni Knapik • José Belar
mino de Almeida • José de 
Paula Vieira • José Maxi
miano • Lauri Lopes • Leu
rival Menezes Ferreira Filho 
• Luiz Carlos Mazuroski • 
Luiz Sella • Manoel Antônio 
Filho • Maria Elisabete San
tos Pia de Andrade • Ma 
riano Lipski • Marielza Go
mes Marcondes • Mauro 
Miguel da Silva • Nivaldo 
Cortelete Ferreira • Nivaldo 
Piovezan • Olecino José 
Narcizo • Orlando Cézar 

Navarette • Osni Ferreira 
de Macedo • Oswaldo Flr
mino Vieira • Pedro lgnácio 
Correa • Pedro José Go
mes • Raimundo Cardoso 
Santana • Ricardo Kowalc
suk • Rogério Ramos Régio 
• Rubens Pinto • Sérgio 
Kreb • Tadei José Remar • 
Úrsula Schollenberger Su
zuki • Valdemar de Oliveira 
Rosa • Valdir Castaldelli • 
Valdomiro Kopachinski • 
Valdomiro Lechechem • 
Vllson Maia • Waldemiro 
Antunes de Moraes • Wal
ter Francisco Schneck Jú
nior • Walter Franco de 
Souza • Wilson Bacelar de 
Siqueira • Zidio Stival. 

DA0-10 ANOS 

Ângela do Rocio Gusso • 
Arlete Maria Veiga • Celso 
Teixeira de Souza • Clari
mundo Antônio dos Santos 
• Cláudia Athayde Santos • 
Eliane Pires Bordenoski • 
Elisabete Maciel • Francis
co Elias Pereira • Francisco 
Paez Dupim • João Augus
to Pacheco da Costa • 
João Cesário Penteado • 
Jorge Rodrigues de Freitas 
• José Maria Fidalgo Neto • 
José Roberto Moreira Pes-
soa • Larissa Marie Borus
chenko • Letícia Jurchaks • 
Luiz Antônio Ferreira • Luiz 
Carlos do Amarai • Manoel 
Nobre Filho • Marco Antô
nio de Alvarenga Cortes • 
Marilene Pelicl< Maba • 
Marllia Aparecida Zoppo • 
Marli Kurpel Diogo • Nelua
na Regina do Nascimento • 
Renaldo Stier • Rita Maria 
Leitão • Robson Guarneri 
dos Santos • Rosenei Gae
de da Cruz • Ruth Felde de 
Melo • Sandra Perucci • 
Uderley Luiz Alves Taborda 
• Valter Teodorico Pereira • 
Vitória José Lorusso • We
ber Soares de Godoi • 
Wilma Vanessa Wambier. 

DAD-25 ANOS 

Artur Barbosa Rocha • Dur
val Castilho Taborda • Fer
nando Sérgio de Barros • 
Gilberto Luis Nogarolli • 
João Pedro de Oliveira • 
Joaquim Alves Faleiros • 
José Bueno Perucci • Leny 
Maria Remer • Lourdes Tor
tatto Mazurkievicz • Mada
lena Coradin Bernardi • 
Nelson Walter Marquardt • 
Paulo Roberto Marques 

DEC-10 ANOS 

Abel Francisco Mello • 
Adolfo Verbanek • Aníbal 
João Moutinho Amarai 
Branco • Carlos Roberto 



Ferreira • Débora Alves 
Franco Sordi • Edilson Ma
tos Novak • Jeremias Ro
drigues • Jorge Luiz Piotto 
• José Lourenço de Jesus 
• Júlio Cézar Zeni de Bar
ros • Kátia Araújo Santos • 
Luiz Fernando Steilein • 
Mauro Baglioli • Milton Fer
reira • Neusi Aparecida 
Vieira Faria dos Santos • 
Olimar Emmerich • ROnal
do Garcia Cabral • Sérgio 
Carneiro Cassanelli • Van
derlei Ramires. 

DEC -25 ANOS 
Antônio Soares Diniz • Car
los lbere Tourinho de Mat
tos • Edson Polati • Gervá
sio Malmann • Ivo de Souza 
• Joani Rodrigues da Costa 
• João Carlos Johnsson • 
Leonides Alberto Steinberg 
• Lindolfo Zimmer • Narico 
dos Santos • Otakar Sabo
ta • Takami Higuchi • Tho
mas Jean Papastamatiou • 
Yoichi Awamura. 

OEP - 10 ANOS 
Udo Niemeyer 

OEP-25 ANOS 
Gilberto Serpa Griebeler 

APOSENTADOS 
AGP 

Márcio P Mesquita 29/04/91 
Mauricio Massaud 29/04/91 

ARP 
Miecislau Surek 29/04/91 

ASI 
Mário E. Ostrovski 27/04/91 

. ECH 
Alvaro R. Bruggmann 31/03/91 
Clayton G. do A Jr 04/02/91 
Edegard Helvig 02/05/91 
Rubens F Felipe 01/09/91 
Solange M Zageski 16/12/90 

AUO 
João José Brustolin 

ssu 
AntOnio Canova 
AntOnio C. Marques 
Catarina P Arruda 
Celso F de Mello 
Eromir de A. Neves 
Flávio Celestrino 
Frida T da Fonseca 
Jacir Adolfo Erthal 
Luiz Carlos Cavanha 
Marina B. Monteiro 
Munir Saab 
Nelson F. Rocha 
Noe de A Ribeiro 
Odinfsio Basseto 
Roberto Duarte 
Tsukassa Fukuda 
Woldir Wosiacki 

29/04/91 

06/01/91 
30/03/91 
31/03/91 
23/04/91 
06/02/91 
31/03/91 
30/03/91 
25/07/91 
29/04/91 
29/04/91 
23/04/91 
08/05/91 
04/02/91 
06/01/91 
28/07/91 
05/10/90 
30/03/91 

APOSENTADOS SET/90 A SET/91 
scc 

AntOnio Mastronardi 04/03/91 
AntOnio Rego Noleto 27/03/91 
Arno Carlos Sandrini 27/03/91 
Basmo Chymczuk 12/03/91 
Celso Straube Correa 28/06/91 
João AntOnio Santos 31 /03/91 
José Carlos T. Cruz 20/01 /91 
Uneu C. S. Guimarães 10/04/91 
Luiz F. Scremin 03/04/91 
Rene Moro Conque 27/03/91 
Rodrigo T. Garcia 02/05/91 
Walfrido Prehs 27/03/91 

SPF 
Daniel Bento Pereira 
Elmlreno Mendes 
Renato Bially 

CEF 
Salim Mussi 

SOS 

31/01/91 
31/03/91 
28/02/91 

29/04/91 

Wilson C. Henequim 02/07/91 

SGR 
Alberto Krzesinskl 31/03/91 
André Critchii 12/07/91 
Eduardo Gerbas 10/05/91 
EmOio M. de Oliveira 02/07/91 
Gerei M. da Silva 01 /06/91 
João B. Gabardo 31 /07/91 
José Maria Fortes 01 /06/91 
Laércio de Figueiredo 02/07/91 
Luiz Barbosa 16/12/90 
Lulz Carlos Piccoll 10/04/91 
Manoel Gery 16/05/91 
Pedro P. do Carmo 31/03/91 
Sebastião F. Santos 31/03/91 
Tadeu Kuczar 16/05/91 
Teodoro Bernardini 08/03/91 
Valdemar Costa Uma 18/05/91 

SMS 
Adão José Faustino 19/05/91 
Agacir Fernandes 01/07/91 
Alfredo de J Cardoso 31/01/91 
Anselmo Alessi 31/05/91 
AntOnio Bernardini 29/04/91 
AntOnio Gulmine 07/01/91 
Aristeu D. T. Lunardon 21/01/91 
Armando Petkowicz 28/06/91 
Armando Prandel 30/04/91 
Athaybel Tezln 01/04/91 
Cláudio Michalowskl 31/10/90 
Cleoncio Fernandes 06/06/91 
Demetrio Bespalhok 02/03/91 
Dirceu R. Rodrigues 31/10/90 
Djalma D. da Cruz 30/06/91 
Edivaldo Silva Santos 01/04/91 
Everaldo A. Martins 31/10/90 
Ftorisvaldo v de Lima 30/06/91 
Geei Pereira Pinto 31/08/91 
Haroldo Batista 28/02/91 
Ivan Kohler 31/05/91 
Jair Ferreira 31/10/90 
Jair Leonel Dias 28/06/91 
João B. de Alme1da 01 /02/91 
João G. dos Santos 30/04/91 
João Maria Prestes 14/06/91 
Jorge Bueno Morais 06/01 /91 
Jorge Uma de Souza 14/04/91 
Jorge Z dos Santos 03/02/91 
José A. Penteado 01 /05/91 
José Catisti 18/02/91 
José Constante 30/06/91 
José Garbe 31/03/91 
José Krainer 31/07/91 
José Manoel Sichieri 30/06/91 
José Plfnio Baracat 18/11/90 
José Silva Freitas 01 /03/91 
Jurandyr S. Romero 01/04/91 
Leonides F da Silva 31/03/91 
Lothario J. J. Meyer 28/06/91 
Mauricio C. da Silva 30/11/90 
Napoleão Siqueira 03/01 /91 

Ollvio Penteado 17/02/91 
Onofre Alves da Silva 07/04/91 
Osael Alves de Araújo 24/05/91 
Osvaldo Callegari 28/02/91 
Osvaldo Germano 31 /05/91 
Paulo H. Bredow 31 /05/91 
Sebastião I. Ferreira 31 /03/91 
Waldemar Parra 03/02/91 
Walsenl Silveira 30/11/90 

SSE 
AntOnio J. O. da Rosa 01 /01 /91 
lsmar Pereira Chaves 31 /03/91 
Nelson Justino Santos 30/04/91 
Otto G. Zimmermann 15/03/91 

LAC 
Joaquim dos Santos 30/07/91 
Osmar R. Brusamolin 30/07/91 

DOI 
Carlos E. G. da Costa 25/04/91 

SCD 
Álvaro Alceu D'Túlio 29/04/91 
Benevides O. Chlreia 04/02/91 
Dilah Sanson e Souza 02/01/91 
Francisco A. Ferreira 30/1 1/90 

SED 
Carlos F. L Neto 30/11/90 
João G. Rodrigues 31/03/91 

SIW 
Abel B. da Silva 31/05/91 
Agenor D. Dourado 16/01 /91 
AntOnio D. Dourado 30/11/90 
AntOnio P. Machado 31 /01 /91 
Aurélio Matiuci 19/11 /90 
Carlos de Souza 01 /09/91 
Devanir Boer 16/12/90 
Francisco L. Camacho 19/12/90 
lsmênia L Azevedo 31 /01 /91 
Jaime Bressa 31 /03/91 
José B. Souto 04/11 /90 
José S. de Souza 09/06/91 
Leonardo M. Santos 06/01 /91 
Manoei B. de Souza 31 /1 0/90 
Olga Tomacheusk 16/10/90 
Osvaldo M. da Silva 16/01 /91 
Paulino A. dos Reis 08/03/91 
Paulo Pereira 28/02/91 
Pedro F. de Oliveira 28/02/91 
Tiziano Tubiana 01/07/91 
Tobias R. Mendes 03/01/91 

SRV 
Antenor A. da Silva 30/11/90 
AntOnio Leal 11/11/90 
Alexandre C. Schmohl 01/04/91 
Aparecido O. R. Silva 16/06/91 
Cassiano L Tavares 18/08/91 
Horácio Sensato 06/05/91 
Jandir Busato 30/04/91 
João Bueno 21/01/91 
José C S. Coimbra 01/04/91 
José D. dos Santos 29/05/91 

SRC 
Alceu A Sbalqueiro 30/11/90 
Almir Alves 31/01 /91 
Altevir F. Correia 02/01 /91 
Amadeu J V. Santos 22/01/91 
Amauri Calixto 05/03/91 
Amilton Stival 04/01 /91 
AntOnio A. Ferreira 31/05/91 
Carlos P. da Silva 05/07/91 
Cláudio Razera 14/01 /91 
Dorival C. dos Santos 28/01 /91 
Evaldo de Uma 11 /03/91 
Galdlno Costa 28/02/91 
llaer R. de Brito 02/08/91 
lsac R de Melo 30/05/91 
João da S. Mariotto 09/08/91 
João Maria Ribeiro 06/02/91 
João M Zanlorensl 14/01/91 

Joao Nelson Mayer 31/07/91 
José A. de Oliveira 01/06/91 
José Carlos Machado 31/05/91 
José Ribeiro Lemos 1 0/1 0/90 
Júlio Clemente 01/06/91 
Lulz Fernando Soares 14/01/91 
Lulz Manoel da Silva 22/07/91 
Manoel da Silva 20/06/91 
Napoleão E Oliveira 11/03/91 
Nelson P. de Carvalho 04/03/91 
Nicasio de S. Lopes 10/06/91 
Orlando Alves 30/05/91 
Orlando Bertassonl 02/01/91 
Paulo Pontello 05/03/91 
Pedro F. dos Santos 27/08/91 
Pedro Lourenço 02/01 /91 
Roberto B. Júnior 28/01/91 
Togo Salto 28/02/91 
Vidalino Slgnorelll 28/01/91 
Zeferino W. Filho 26/06/91 

SRP 
Eloil J. de Oliveira 30/04/91 
Helmut Hermann 31 /01 /91 
José Carlos Lacerda 01 /06/91 
Laudemlro Maguelnis-
ki 31/08/91 
Romão C. lssakowicz 31/03/91 
Siegfriedo E. Busch 31/08/91 

SRL 
Adrlanus J. H. Helmer 27/03/91 
Alfredo B. de Mello 12/06/91 
Alfredo L. Martins 24/05/91 
Amarico Galon 31/03/91 
Bernardo Rey Revelk 30/04/91 
Gandy José de Souza 31/03/91 
Jesus Soares 18/09/91 
Joao F. Lopes 30/04/91 
José D. do N. Filho 13/03/91 
José Garbosa 27/03/91 
José Leotério 31/03/91 
José M. de Souza 30/04/91 
Lulz Carlos Borges 31/01/91 
Miguel P. da Silva 28/02/91 
Osny Cussi Blanchl 28/02/91 
OtacOio Tonelli 25/07/91 
Remo Marli 07/03/91 
Rubens Saqueto 07/06/91 
Valdemar Rossl 28/02/91 
Valtenor G. Barbosa 31 /01 /91 
Walter F. Mafra 31/03/91 

CGD 
Dalton Stencel 

DAD 
Hugo de A. Barreto 

SOl 
Álvaro R. Wambier 
Bernardo H Mllleo 
Germano Perozin 
Glauco M Diniz 
Kimío lto 
Luiz O de S Araújo 
Wallace Wolhers 

SRH 
Amadeu B Filho 
AntOnio J . de Uma 
Auri M. Petroski 
Etelvina Batlstuz 
Gilberto Bachmann 
Gunilda R. Dickmann 
Joao c. Gonçalves 
Lulz Carlos Prado 
Nilton Alvln Landal 
Robert VIctor Pluzzl 

SAD 

29/04/91 

29/04/91 

28/04/91 
28/04/91 
29/04/91 
28/02/91 
28/02/91 
29/04/91 
13/02/91 

07/01/91 
26/03/91 
18/03/91 
02/01/91 
02/01/91 
20/08/91 
28/06/91 
31/07/91 
28/04/91 
25/06/91 

Alceu de O. Viana 31/07/91 
Alvisio R. da Silva 31/03/91 
Fernando Z Lourenço 27/03/91 
Francisco Gonçalves 27/03/91 
Gerda Gall 26/04/91 



Henrique Serenata 31/03/91 soo lzella ln. G. Relser 07/06/91 
Joao M. Gelbcke 31/07/91 Alceu Gineste 22/04/91 
José Casemiro Silva 07/06/91 Amilcar F. Serpe 29/04/91 
Lucia Tomczyk 01/05/91 Casimiro Szczupal 30/06/91 
Luiz A. B. Portes 31/07/91 Chir1ey A. Mlers 28/04/91 
Luiz Carlos Boehm 26/03/91 Fernando R. Vieira 29/04/91 
Mário José Skalskl 29/04/91 Francisco S. Júnior 31/08/91 
Marlene R. Prestes 28/06/91 Henk Hllllng 29/04/91 
Osvaldo M. Rocha 30/06/91 lgnácio Minsk! 30/06/91 
Paulo Klesky 27/03/91 llário Pichekl 16/04/91 
Pedro Paulo Ariello 06/01 /91 Joao w. Szelko 27/05/91 
Sonla Frida Schmidt 01/07/91 Laura de Andrade 29/04/91 
Tereza Morais 15/07/91 Luiz F. Bahl 18/05/91 
Valter Santos Alves 04/02/91 Newton Sady Busettl 15/04/91 

SAJ Oswaldo Gurmlnl 27/05/91 
Rolf W. Hupfeld 18/04/91 

Aklla Sak~ama 31/07/91 Theodorus J. W. Goelj 02/01/91 
Augusto . Grossl 31/07/91 SEA Ivone de O. Monteiro 17/07/91 
Neliton Pereira 31/03/91 Achllles Ruiz Colle 25/04/91 

SPA 
Slmao Melnick 26/04/91 

Francisco B. Netto 29/04/91 
Juarez B. Ferreira 20/01/91 SPE Polan R. Pachnowski 26/03/91 
Roberto Brunner 27/03/91 Karl Panzeter 29/04/91 

SOT OIITROS ÓRGÃOS 
Enedino J. dos San- Ivo Slmas Moreira 29/04/91 
tos 31/03/91 Vespero Mendes 26/04/91 
José L. Cecearem 29/04/91 Luiz Carlos C. Soares 09/03/91 
Rubens G. Piekarski 31/03/91 Mutsuo Nojima 30/06/91 
Thadeu Hlnca 31/03/91 Waldo B. Soares 29/04/91 

, 

''LEITURA- O EXERCICIO 
DA MENTE'' 

7ª EXPOSIÇÃO DE LIVROS 

Integrando as comemorações 
do 37'! aniversário da COPEL, a 
Divisão de Biblioteca promo
verá a 7! Exposição de Livros, 
no perfodo de 21 a 25.10.91, 
das 9 às 19 horas, no auditório 
do Ediffcio Sede. 
Na abertura da Exposição, dia 
21 às 10:30 horas, será lança
do o livro "Encontro 13" da 
Fundação COPEL, com manhã 
de autógrafos e premiação dos 
vencedores dos concursos li
terário e de música. Também 
será lançada a edição come
morativa dos 20 anos da Fun
dação, intitulada "LfTERATURA 
NACOPEL". 
A 7! Exposição de Uvros de
verá registrar o sucesso alcan
çado nos anos anteriores, ex
pondo aceNo sobre engenha
ria elétnca e eletr6nica, qufm/
ca, direito, administração, 
economia e literatura em geral. 
Neste ano, foram convidados 
os seguintes expositores: LI
vraria Nova Jerusalém, Guerrei
ro Livros Técnicos, Livraria Cu
ritiba, Livraria /pê Amarelo, Edi
tora Abril e Editora Globo. 
DESCONTOS? Mas é claro que 

sim, e muitos. Vejam só: os li
vreiros oferecerão 20% no pa
gamento à vista, 10% para pa
gamento em 1 parcela, no final 
de novembro, e 5% para pa
gamento em 2 parcelas, no fi
nal de novembro e dezembro, 
que serão debitados nas análi
ses de pagamento. O desconto 
das editoras será de 10%, so
bre o valor total das assinatu
ras de revistas, pago direta
mente ao vendedor. 
Se você deseja Indicar os li
vros (autor e tftulo) e os assun
tos que gostaria de encontrar à 
venda na Expostgáo, simples
mente use o tão conhflcído 
formulário COMUNICAÇAO -
COM (COPEL 113507-4)., en
viando-o à Dív1são de Bibliote
ca. Assim, quando você estiver 
visitando a Exposição, poderá 
comprar exatamente o que lhe 
interessa, beneficiando-se dos 
descontos oferecidos. 
E não deixe de registrar sua 
presença no "stand" da DI
visão de Biblíoteca, que estará 
à sua disposição para orientá
lo e esclarecer dúvidas. 

, 

OPERACAO ALERTA
OS PAIS , 

NA PREVENCAO 
AS DROGAS 

• Neiva Melamed 

O consumo de drogas 
e o abuso do álcool se 
transformaram num grande 
problema para a nossa 
sociedade. Tanto que uma 
geração inteira pode ser 
comprometida se, de 
alguma forma, não dermos 
um basta a esta situação. 

Os poderes públfcos 
devem aperfeiçoar a 
eficiência de sua máquina, 
no sentido de combater, de 
forma implacável, os 
traficantes e os produtores 
de tóxicos. Entretanto, a 
sociedade civil também 
deve assumir um papel 
ativo nesta guerra, deixando 
de lado a posição de 
expectativa que tem 
mantido até a~ora. 

Os especialistas no 
combate ao uso de drogas 
afirmam que pais zelosos e 
bem informados são uma 
ótima defesa contra o uso 
de drogas pelos filhos e 
dizem ainda que os pais 
devem começar cedo para 
que sua mensagem seja 
ouvida. Isto porque, na 
adolescência, os jovens 
costumam ouvir mais os 
amigos do que seus pais 

Todos os pais querem 
proteger e criar bem seus 
filhos. Entretanto, diante do 
problema das drogas, é 
comum muitos sentirem-se 
impotentes. Não encontram 
o momento, nem palavras 
adequadas para abordar o 
assunto com seus filhos. Os 
pais reconhecem que eles 
próprios estão mal 
informados sobre os efeitos 
das drogas, e outros 
simplesmente não crêem 
que o problema venha a 
atingi-los e dizem: "Não 
com o meu filho". 

Hoje, nenhum pai pode 
se permitir ignorar a 
ameaça: É preciso agir, 
manter-se atento e 
informado e, 
principalmente, começar 
cedo, quando os filhos são 
ainda crianças. 

É imprescindfvel que os 
pais se mstrumentem com 
informações e argumentos 
necessários para poderem 
ajudar a manter seus filhos 

distantes das drogas. 
Por esta razão, o B'nai 

B'rith de Curitiba e a 
Federação Israelita do 
Paraná, juntamente com a 
Secretaria de Educação do 
Estado lany_aram o 
programa 'OPERAÇÃO 
ALERTA", um programa 
educacional, prevenüvo, 
dirigido aos pais. 

O trabalho se 
desenvolve através de 
grupos de pais que 
assistem a uma fita de vfdeo 
preparada pelo American 
Council for Drug Educaüon, 
traduzida para a lfngua 
portuguesa e adaptada a 
nossa realidade. Logo 
após, participam de um 
debate sobre os tópicos 
abordados no filme. 
Recebem, também, 
gratuitamente, um manual 
que reforça as idéias do 
vfdeo e traz informações 
significativas que os pais 
devem conhecer e 
compartilhar com seus 
filhos. 

A partir desta 
participação, toda pessoa 
que desejar aderir a esta 
corr~nte poderá tornar-se 
momtor de um novo grupo, 
atingindo, assim, um maior 
número de pais e 
beneficiando o maior 
número possfvel de jovens. 
Para isto, receberá 
gratuitamente uma 
orientação e toda 
quantidade de material que 
necessitar. Basta 
inscrever-se. 

A OPERAÇÃO ALERTA é 
um trabalho áe país, numa 
corrente de ação e 
solidariedade. 

Você poderá participar 
desde já, increvendo-se 
junto à Central da Operação 
Alerta, através do telefone 
(041) 222-3600. Poderá, 
também, se preferir, 
aguardar o trabalho 
conjunto ÇOPEL -
OPERAÇAO ALERTA, que 
brevemente a Empresa 
levará até você. 

• Neiva Melsmed, psicóloga.faz 
parte da equipe de coordenação 

do Programa de Alcoolismo da 
Copel e da Operação Alerta. 



ORÇA URAL-
A VEZ DO PEQUENO AGRICULTOR 

O programa Força 
Rural, executado pefa Copel 
e Governo do Estado para 
dotar de energia elétrica no 
mfnimo 50 mil propriedades 
rurais até o ano de 1994, já 
alcançou 90% da meta 
prevista para este ano, 
decorridos apenas 90 dias 
de seu lançamento. Das 
9. 700 novas ligações a 
serem comercializadas até 
dezembro, 8.692 estão 
asseguradas, e destas 
3.011 toram concluldas, ou 
seja, são propriedades já 
eletrificadas. 

Lançado no final de 
junho, o Força Rural vai 
levar os serviços da Copel 
às comunidades a custos 
altamente favorecidos: a 
companhia arca com a 
metade do investimento 
necessário, e a parcela de 
responsabilidade do 
agricultor é convertida em 
quantidade equivalente de 
milho, pagável nos meses 
de safra do produto. Na 
maioria dos casos, a 
ligação elétrica custará ao 
agricultor o mesmo que 83 
sacas de milho, 
produtividade facilmente 
obtida em um alqueire de 
plantação. Mas se o 
trabalho de construção da 
rede e/étrica ficar a cargo 
da própria comunidade, em 
regime de mutirão 
coordenado pela prefeitura 
local, o custo pode ser 
reduzido em até 70% 
passando o débito do 
agricultor a corresponder a 
25 sacas de milho, 
somente. Das propriedades 
ligadas até agora pelo 
Força Rural, 41 o foram 
e/etrificadas através desse 
sistema, que tem outras 
3.343/igações contratadas 
em 19 municfpios 
paranaenses. 

Com tais atrativos e 
vantagens, a Copel pode 
chegar ao ano de 1994 
apresentando o Paraná 
como único estado 
brasileiro a ter 100% de sua 
população rural atendida 
com energia e/étrica. Hoje a 
Copel já. se destaca como a 
concessionária de 
eletricidade que atende 
diretamente ao maior 
número de consumidores 
rurais no pais, fato que tem 

o aval da Fundação IBGE. 
Segundo as Pesquisas 
Nacionais por Amostragem 
Domiciliar anualmente 
preparadas pela instituição, 
existem cerca de 2. 750 mil 
paranaenses residindo no 
campo, dos quais 2. 150 mil 
usufruem dos beneffcios da 
eletricidade. Com o Força 
Rural, a intenção é fazer 
chegar aos 600 mil 
paranaenses restantes os 
serviços da Copel, 
mediante baixos custos, 
técnicas de construção 
simples e garantia de preço 
- que é dada com a 
indexação pelo preço de 
comercialização do milho. 

Para concretizar a meta 
de 50 mi/ligações até o 
final da atual gestão, serão 
investidos recursos 
equivalentes a 100 milhões 
de dólares. A meta podeá. 
ser ampliada em mais 25 
mil ligações caso seja 
aprovado um pedido de 
financiamento da Cope/ 
junto ao Banco Mundial que 
está em negociação. 

AS PRIMEIRAS LIGAÇÕES 

A vida de perto de 200 
famlllas de agricultores 
que vivem em pequenas 
propriedades rurais nos 
munlciplos de São João 
do Triunfo e Teixeira Soa
res na região Sul do Esta
do, ficou mais fácil. O go
vernador Roberto Requlão 
entregou em 10/09, aos 
moradores de 17 localida
des, as primeiras Insta
lações elétrlcas realizadas 
em sistema de mutlrio 
através do Programa So
cial de eletrlflcação rural -
For~a Rural da Copel. 

'Estamos tirando boa 
parte da população destes 
munlciplos do século 19 e 
trazendo-a para o século 
20", disse Requlão 
ao assinar três novos 
convênios para 
o fornecimento de energia 
para outros 178 pontos na 
região. Os próprios 

consumidores de mais de 
vinte localidades Irão 
fornecer a mão de obra, 
com auxilio das 
prefeituras, reduzindo os 
custos da ligação. 

" Com esta facilidade 
Implantada pelo governo, 
de pagamento atrelado ao 
preço do milho, vamos 
dobrar o número de 
propriedades rurais 
atendidas, vamos fazer 
mais 508 ligações", 
adiantou o prefeito de São 
Joio do Triunfo, José 
Maria Tardln. 

CONFORTO E AVANÇO 

O governador foi 
recebido pelos moradores 
das localidades t1e Rio da 
Areia de Cima e Agua 
Comprida, onde aclonou o 
sistema elétrlco. Ele 
lembrou os beneficlos 
proporcionados pela 
energia, possibilitando ãs 
famlllas a aquisição de 

eletrodoméstlcos para o 
conforto em casa, e aos 
pequenos produtores, a 
compra de trituradores de 
cereais e outros 
equipamentos de pequeno 
porte para Incrementar a 
produção. Dona Maria 
Rosf! Furtado, que mora 
em Agua Comprida, ficou 
emocionada e abraçou 
Requlão. " Agora nossa 
vida vai para frente", 
disse. 

Acompanhado ainda 
do presidente da Copel, 
Francisco Gomlde, do 
Prefeito de Teixeira 
Soares, João Inácio Rosa, 
e de outras autoridades, o 
governador lembrou que, 
com a conclusão das 
obras da Usina de 
Segredo dentro de um 
ano, o Paraná se tornará 
auto suficiente em 
geração de energia 
elétrlca, o que Irá se 
somar à meta de eletrlflcar 
todo estado. 



FORÇA COIYJUNITARIA
LUZ PARA FAMILIAS CARENTES 

O governador Roberto 
Requiâo e o presidente da 
Copel, Francisco Gomide, 
acionaram em 19 de 
setembro a chave que 
energizou a ligação de 
número 3 mil do Programa 
Social de Eletrificação 
Urbana, que levará luz 
elétrica a 1 05 mil domicilias 
urbanos no Paraná 
beneficiando famílias de 
baixa renda. Da meta de 15 
mil novas ligações previstas 
para este ano, a Capei já 
viabilizou 12 mil nos seis 
meses do atual governo. 
Por meio de dois projetas 
específicos, a 
concessionária pretende 
estender seus serviços a 
430 mil paranaenses, 
investindo nisso recursos 
próprios equivalentes a 18 
milhOes de dólares (cerca 
de 8 bilhOes de cruzeiros) 
em quatro anos. 

Um dos projetas é o 
"Força Comunitária", 
destinada ao atendimento 
de famllias residentes nas 
periferias das cidades, em 
favelas e pequenas 
localidades. A previsão é 
ligar ao todo 80 mil 
moradias. O outro é o 
"Loteamentos 
Urbanizados", que 
construirá redes elétricas 
em loteamentos abertos 
pelos poderes públicos do 
Estado ou municípios para 
assentamento de famílias 
carentes. Por serem 
programas de cunho social, 
os interessados deverão 
satisfazer a dois 
pré-requisitos: a renda 
mensal total não pode 
exceder a três salários 
mínimos (ou na média a 0,8 
salário mínimo por 
morador), e o imóvel a ser 
ligado não ter mais de 50m2 

de área, admitindo-se no 
entanto áreas maiores 
desde que as 
características da moradia 
atendam aos objetivos do 
programa ou que nela 
habitem cinco ou mais 
pessoas. 

CUSTO MENOR 
As ligações feitas pelos 

programas Força 
Comunitária e Loteamentos 
Urbanizados diferenciam-se 

pela concepção de redução 
nos custos da instalação 
(caixa, medidor e poste, por 
exemplo) , economia que é 
integralmente repassada ao 
novo consumidor. Em 
consequência a 
participação financeira é 
significativamente menor e 
ele ainda pode, querendo, 
parcelar seu débito em 12 
prestações iguais, sem juro 
ou correção (o custo desse 
financiamento ficq por 
conta da Capei) . E 
importante notar que a 
prestação inicial não pode 
comprometer mais que 1 O% 
da renda mínima exigida no 
programa: se o 
parcelamento em 12 vezes 
resultar num valor maior que 
os 1 0%, a Capei poderá 
ampliar o número de 

mensalidades, que serão 
cobrados diretamente nas 
contas de luz. 

O novo consumidor 
poderá encarregar a Capei, 
também, de executar a 
fiação elétrica interna da 
casa: a empresa fornece a 
mão-de-obra e o material 
para instalar um circuito 
padronizado constituldo de 
três pontos de iluminação e 
uma tomada. Esse custo 
pode ser parcelado nas 
mesmas condições 
oferecidas à entrada de 
serviço. 

De acordo com o 
cronograma de trabalho, a 
Copel pretende fazer 80 mil 
ligações pelo Força 
Comunitária", e levar 
extensões de redes a 25 mil 
lotes até o final do atual 

governo. Para este ano, a 
previsão é de 15 mii 
ligações mais 4.500 lotes; 
em 1992, serão 25 mil 
ligações e 1 O mil lotes; em 
1993, 20 mil ligações e 
5.300 lotes, e em 1994, 
mais 20 mil ligações e 5.200 
lotes. 

UGAÇÃ03MIL 

A ligação de número 3 mil da 
Força Comunitária foi feita na 
residência de Sebastião Felipe 
Feracini, na Rua C casa 14 -
Vila Esperança, na Cidade In
dustrial de Curitiba. Sebastião é 
casado, tem oito filhos (todos 
trabalhando) e mora com dona 
Maria numa casa de madeira 
com 42m2. 

COMBATE A INCÊNDIO DE VERDADE 
Os técnicos Valdir Lazarot

to, Nlvaldo Monteiro e Rubens 
Barroso, da Divisão de Labo
ratório e Ensaios do CTRV, pu
deram, no mês de agosto, rea
lizar uma experiência de com
bate a incêndio de verdade e, 
ao mesmo tempo, praticar uma 
boa ação que evitou um desas
tre maior, de consequências 
desagradáveis. 

O prédio onde trabalham 
em Cascavel possui aparta
mentos residenciais e uma ga
ragem coletiva construlda em 
madeira. Num determinado dia, 

uma das moradoras foi até a 
sala térrea onde fica a VLEV e 
pediu para que verificassem a 
origem de uma fumaça que 
sara do seu veiculo estaciona
do na garagem. 

Era um principio de Incên
dio. Enquanto Valdir e Nivaldo 
tentavam abrir o capO emper
rado do Flat Uno a álcool, Ru
bens apanhou um extintor de 
pó qulmico da Copel. Semi
aberto o capO, foi passivei vi
sualizar as chamas que vinham 
da bateria e do reservatório au
xiliar de gasolina. Em questão 

de segundos, o foco de incên
dio estava debelado. 

Orgulhoso ficou o supervi
sor da divisão, Waldomlro 
Gouveia: "Os resultados do 
treinamento do nosso pessoal 
em matéria de segurança real
mente mostraram-se positivos. 
Caso o foco de Incêndio não 
fosse extinto, terlamos um si
nistro de grandes proporçOes 
que atingiria toda a garagem e 
outros veiculas que lã estavam, 
bem ao lado das nossas Insta
lações. Foi uma bela e compe
tente ação dos meus colegas". 



''CLUBE DOS VINTE'' 

Um clube onde só entra quem tiver mais de 20 anos 
dedicados à Copel: esta é a proposta do Clube dos Vinte, 
criado por copelianos lotados na Superintendência de 
Operações do Sistema - SOS, e que de salda já contava 
com 25 associados. Isso na data de constituição, 6 de ju
nho passado. Até 19 de novembro, pelo menos mais três 
serão admitidos. Um coquetel marcou o surgimento do 
Clube, que tem como seu primeiro presidente Sérgio Au
gusto Guimarães (dentre os sócios, o mais antigo naCo
pel) . Na mesma ocasião foi "admitido" Wilson Carlos He
nequim, saudado por Hans Helmuth Wagner conforme 
exigem os estatutos (cabe ao sócio mais recente saudar o 
ingressante). 

Não há datas fixas para assembléia. A irmandade vai 
se reunir toda vez que um colega da SOS completar 20 
anos de empresa e- em consequência - tornar-se "sócio" 
do Clube. 

FESTA NA USINA GPS 

Uma grande festa mar
cou o encerramento, em 15 
de setembro, da 6ª Festa da 
Padroeira Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, pa
droeira da capela da Usina 
Parigot de Souza, inaugura
da em 15/9/85. 

As festividades - prece
didas de novena iniciada 
em 6 de setembro - culmi
naram com alvorada, pro
cissão, santa Missa, apre
sentação da banda do Ce-

fet, atividades esportivas 
com participação de equi
pes de Antonina, Parana
guá, Marretes e Curitiba, 
churrascada (organizada 
pelo CERCC, APM e comu
nidade local), leilão de 
prendas e queima de fogos. 

A próxtma grande pro
mo<;ão na usina é a Noite 
Gaucha, no dia 19 de oucu
bro - reservas com Fernan
do, fone 432-1120. 

CAMPANHA DO AGASALHO 
EM CASCAVEL 

A Semana Interna de Pre
vençao de Acidentes do Traba
lho, desenvolvida em agosto, 
trouxe requintes de solidarie
dade e calor humano às famf
llas de baixa renda de Casca
vel. Como parte dos trabalhos 
das equipes que participaram 
da SipaV91, foi desenvolvida 
paralelamente uma campanha 
de arrecadaçao de agasalhos, 
reunindo 2.355 peças, entre 
roupas e calçados ainda em 
condlçOes de uso. 

A equipe campea foi a Dl
visao Comercial do Centro de 
Dtstribuiçao de Cascavel, que 

conseguiu em doaçao 34,7 pe
ças por empregado lotado na
quela área Mas segundo o 
coordenador da Slpat, Ser~io 
Llmberger, a satlsfaçao mator 
foi "por ocasiao da dlstribuiçao 
desse material/unto às fammas 
pobres da per feria de Casca
vel, escolhidas aleatoriamente. 
Nesse contato notamos como 
sao carentes estas pessoas 
Os empregados da Copel e 
seus familiares que contribuf
ram para com a campanha 
estao de parabéns pela nobre 
atitude" 

veteranos 

Ctnco cqutpcs p;Jrtici param do 
torncto de futebol suíço dl' vetera
nos, realizado na )>Cdc do Copcl 
Clube de Pon4 Gro)>sa, no dia 25 
de agosto. E.."tavam cm JOgo dois 
troféu~. além de medalha\ aos dcs
tilllucs. 

O time do Gr~mio (foto) que 
fonnou mm Jmquim, Ptrcz, Lul"<i~. 
Pnlro, Lino(cm~)Atcvcdo, Lui1: 
Antonio c Valdemar (agac:hadlt~). 
foi o grande r;Jmrdo, ticando o 
Bragantino em 2g lugar. 

, 

SIPAT EM CORNELIO 
O Centro de Distribuição e 

Divisão de Transmissão de 
Cornélio Procópio tiveram nos 
dias 16, 18 e 19 de setembro 
sua Semana Interna de Pre
venção de Acidentes, a Si
pat/91. O ponto alto da pro
gramação foi a gincana, que 
envolveu empregados e seus 
familiares além de técnicos e 
autoridades de outras Insti
tuições, chamados a colaborar 
com palestras e orientações 
sobre assuntos especlficos. 

Para a gincana foram for-

madas nove equipes, encarre
gadas de apresentar peças, 
encenações e números artlsti
cos enaltecendo a prevenção 
de acidentes. A pontuação à 
forma de cumprimento das ta
refas ficou a cargo de um jurl, 
Integrado por Renê Mortari e 
Sebastião Moreira, do CD/Lon
drina, e Enéas Monteiro, do 
DPSM. A equipe vencedora da 
disputa foi a Divisão de Ope
ração e Manutenção do 
CD/Cornélio Procóplo. 



LAC-AN010 

Cardoso, Mehl, Resende, Gomide, Cascaes, e Moro (da esq. p/ a di r.} 

Em reunião realizada em 12 de setembro último, o 
Conselho de Administração do Laboratório Central de Ele
trotécnica e Eletrônica - LAC - que traça as macro-diretri
zes da entidade - definiu, também, as ações que vão fazer 
parte das comemorações do 1 02 aniversário da instituição 
do LAC (09.03.92}. 

Entre outras atividades científicas, está prevista a rea
lização do III Semel, um Seminário sobre informática, a 
formatura do primeiro grupo de pós-graduados em Mate
riais e o lançamento de um selo alusivo. 

O Conselho de Administração do LAC - que se reúne 
ordinariamente uma vez por ano - é formado por João Car
los Cascaes (diretor de Operação da Capei/presidente do 
Conselho), Francisco Luiz Gomide (presidente da Capei}, 
Antonio Otelo Cardoso (diretor de Engenharia e Cons
trução/Capei), Rogério Moro (coordenador geral do 
LAC/Secretário executivo do Conselho), Professor Ewaldo 
Mehl (LAC), Fernando Xavier (presidente da ltaipu} e Davi 
Resende (chefe Departamento Eletricidade UFPR e de Ele
trotécnica do LAC). 

-ATUALIZACAO 
A ADVOGADOS 

A Superintendência de 
Assuntos Jurrdlcos promo
veu nos meses de abril, Ju
nho e agosto curso de atuali
zação aos advogados, minis
trado por Clemerson Merlln 
Clêve. A carga horária de 50 
horas/aula permitiu aos ad
vogados da empresa contato 
com uma programação for
mada por 24 rtens detalhan
do aspectos do Direito Cons
titucional. As novas figuras e 
Instrumentos Jurldlcos cria-

dos pela ConstltulçAo d& 
1988 foram os principais te
mas abordados. 

Clemerson Clêve é pro
fessor de Direito Constitu
cional na Universidade Fede
ral do Paraná, procurador da 
República, Mestre em Direito 
pela Universidade Federal de 
Santa Catarina, doutorando 
em Direito Constitucional e 
com curso de pós-graduação 
pela Unlverslté Cathollque de 
Louva ln (Bélgica). 

ECONOMIX PREMIADO 
No final de agosto foi 

entregue mais um prêmio 
do Programa Interno de Su
gestões Copel - PISC. 

Antonio Amadeu Hack 
(Técnico de Medição Ple
no) e Flávio Lopes da Silva 
(Técnico de Medição Espe
cializado), ambos da Re
gional de Curitiba/Departa
mento Regional Comercial, 
dividiram a quantia de Cr$ 
741.000, premiação confe
rida à SUf!estáo de implan
tação do 'Economix". 

Economix é um interrup
tor adaptável nas calhas 
das l~mpadas fluorescentes 
para executar o comando 
individual das mesmas. É fi
xado no interior da calha e 
comandado por um cordel 
que aciona o interruptor 
com um simples puxão. 

A sugestão veio de en
contro a uma necessidade 
real do programa interno de 
conservação de energia. O 
potencial de economia é 
significativo uma vez que, 
num conjunto de l~mpadas 
(atual111ente acionado por 
um único i(lterruptor) o 
economix mantém ligadas 
apenas as necessárias para 
a iluminação adequada em 
cada espaço da sala - cada 
empregado opera a sua lu
minária. 

NOPISC 



DESIGNAÇÕES 

Celso Carlos França pa
r::~ Assessor da Presidência, 
em 09.07.91 

Dirceu Rodrigues de 
Morais pra gerente da Di
visão Administrativa, do 
DPAF/SMS, em 29.08.91. 

Paulo Roberto Rubim 
para gerente da Divisão 
Técnica de Medição, do 
DPMD/SCD, em 13.09.91. 

Plrnio de Caril para ge 
rente da Divisão de Manu
tenção Mecânica, do 
DPOU/SGR. em 23.08.91 . 

Eduardo Manoel Araújo 
para gerente da Divisão de 
Apoio à Engenharia de 
Software, do DPTI/SDI, em 
02.09.91. 

Amauri José Alves para 
gerente da Divisão de Ge
ração Governador Parigot 
de Souza, do DPGE/SGR, 
em 17/09/91 . 

Pedro Augusto do Nas
cimento Neto para geren
te do Centro de Distri
buição de Cascavel, da 
SRV, em 08.07.91. 

José da Silva Ministro 
para gerente do Centro de 
Transmissão de Cascavel 
da SMS, em julho de 91. 

CAMPEÃS DE SEGURANÇA 
Três agências comerciais 

da Superintendência Regional 
de Cascavel celebraram recen
temente seus recordes em 
matéria de segurança do traba
lho, nao obstante estarem 
atuando em área de risco. 

No dia 24 de agosto, a 
Agência Sêo Miguel do lguaçu 
promoveu um lantar com em
pregados e familiares para 

marcar a passagem de 3.000 
dias sem acidentes do traba
lho; no dia 20 de agosto, a 
Agência Francisco Beltrão co
memorou, durante a Sipat do 
CDFB, a marca de 1 o anos 
sem acidentes; e no dia 11 de 
setembro, foi a vez da Agência 
Guafra festejar 15 anos sem 
acidentes. 

AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA 

• As obras procedidas de asteris
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pregados da Copel. 
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MARi A: 
NOVO SISTEMA DE ILUMINAÇAO PUBLICA 

A Cidade Canção está 
ganhando novo visual com 
o sistema de iluminação 
pública idealizado e desen
volvido pela Superintendên
cia Regional da Copel em 
Maringá, recentemente ado
tado pela Prefeitura local. O 
projeto nasceu da vontade 
de apresentar à comunida
de um sistema alternativo e 
eficiente para as ruas den
samente arborizadas de 
Maringá, peculiaridade da 
cidade e motivo de orgulho 
a seus habitantes. 

O sistema convencio
nal, apesar de satisfazer aos 
padrões de qualidade téc
nica da Copel, era alvo de 
crescentes criticas da po
pulação: é que as lummá
rias ficavam praticamente 
escondidas entre os galhos 
das árvores, cuja poda era 
sistematicamente impedida 
pelas institwções ambienta
listas A salda, então, foi bo
lar um SIStema que conci
liasse o bom funcionamento 
da iluminação pública com 
a preservação do verde Um 
ovo de Cofombo: as luminá
rias (duas em cada poste) 
foram rebaixadas, trazidas a 
três metros do solo e longe 
dos galhos. A base de sus
tentação e as redomas de 
proteção são de material 
usado da Prefeitura. 

Os técnicos da Copel 
envolvidos no projeto tive
ram a curiosidade e o cui
dado de ouvir a população 
acerca da inovação Primei
ro, consultaram os morado
res no trecho onde experi
mentalmente seria instalado 
o novo sistema e consegui
ram menos de 30% de 
aprovação para o SIStema 
convencional. Depois, já 
com as luminárias rebaixa
das, registraram aprovação 
de 100%. Após quatro me
ses de testes, um relatório 
minucioso foi encaminhado 
à Prefeitura Municipal, que 
considerou bastante satis
fatórios os resultados, tanto 
do ponto de vistil técnico 
quanto de satisfaçso popu
lar. Agora, decorridos três 
anos, a Prefeitura decidiu 
massificar o novo sistema 
instalando um total de 687 
conjuntos em ruas do prin
cipal bairro residencial de 
Maringá. Mas não têm sido 
poucas as reclamações de 
moradores em outros bair
ros, todos pedindo pressa 
na extensão da nova ilumi
nação pública também para 
a sua rua ... 

-SISTEMA ANTIINCENDIO 
DE GERADORES 

Com o Intuito de aumentar 
a confiabílidade do Sistema 
Antííncêndío da Usina Gover
nador Bento Munhoz da Ro
cha, o Departamento de Manu
tenção de Usinas - DPMU/SGR 
desenvolveu uma central ele
tr6níca, modificando o sistema 
anteriormente Instalado. 

São estas as principais 
modificações efetuadas, aten
dendo o padrão internacional 
para o sistema. 
- Diminuição do número de 
cartões, eliminando circuitos 
desnecessários; 
- Instalação dos novos cartões 
em bastidor ("rack '1 padrão 
modelo 19" com gulas e codi
ficação de encaixe, excluindo 
a possibilidade de troca aci
dental de posições; 
- Implementação de fonte ai-

ternativa, além da CA (440v), 
outra proveniente do sistema 
CC (120v) da usma, através de 
conversor CC/CC, tornando 
ambas para 24Vcc; substituin
do as baterias de 24v (automo
tivas) existentes; 
- Implementação das sinali
zações no painel da central, 
painéis de supervisão e contro
le dos geradores (UCB) e no 
Sistema de Controle Digital 
(DCS), mostrando ao operador 
as condições em que se en
contra o sistema em seus deta
lhes; 
- Rettrada da retenção de 
atuação de linha evitando a 
condição de disparo indevido, 
gerado por falha; 
- Inseridos bloqueios para faci
litar a manutenção e proteger 
os executantes (trabalhadores) 

quando da parada do gerador 
e/ou manutenções preventi
vas/corretivas na central do 
sistema. 

Essas modificações foram 
realizadas utilizando-se grande 
parte do material do sistema 
anterior, visando diminuir o 
custo, porém se/eclonando os 
componentes para aumentar a 
taxa de confíabilldade do sis
tema e a segurança pessoal. 

O mesmo s1stema, já 
aprovado pelo DPSM, poderá 
ser utíllzado em outras usinas 
como Parígot de Souza e Julio 
de Mesquita Filho, pois pa
dronizaria os sistemas anti
lncêndfo de geradores de 
grande porte dentro da Copel. 

(colaboração do DPMU) 



COPEUONIVERSIDADEJLAC: 
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TRIPE PARA EMPRESAS DO FUTURO 
Um centro de pesqui

sas, estudos e formação de 
profissionais por excelên
cia, o LAC - convênio Co
pei/UFPR em 09/03/82 - se 
preocupa não só com a 
formação técnica de indivi
duas para serem emprega
dos, mas em formar o em
presário/pequeno empresá
rio, com espirita empreen
dedor, através do projeto 
Incubadora de Produtos. 
Nova fase? Não, mas impor
tante fase. 

Ajudando os alunos a 
montar uma empresa dentro 
da própria universidade, 
desenvolvendo produtos a 
partir da estaca "zero", in
centivando a constituição 
de pequenas empresas, 

aproximando-se das em
presas e gerando indivi
duas com visão de pequena 
e nova empresa, o LAC 
acaba adquirindo know-how 
de tecnologia inédita e 
avançada, que incorpora ao 
seu currfculo. E vai mudan
do a cultura empresarial da 
indústria tradicional - que 
não investe em novas tec
nologias, enfrentando a bar
reira da inovação {fruto da 
própria cultura) - com pe
quenos saltos tecnológicos, 
produto de grupos de téc
nicos mais ágeis e mais re
ceptivos. Uma contribuição 
cienútica importante para o 
setor industrial do pais ca
rente de visão de primeiro 
mundo ... 

ALGUMAS AÇÕES 
DE INTEGRAÇÃO COM O 

SETOR INDUSTRIAL 
Incubação de Produtos: 

Há alguns anos o 
Departamento de Eletricfdade 
da UFPR tem recebido o apoio 
do Instituto Euvaldo Lodi do 
Paraná (IEL-PR). Inicialmente 
este apoio esteve restrito à 
obtenção de estágios para os 
alunos do Curso de Engenharia 
Elétrica, junto a empresas 
locais. A partir de 1988, o 
Departamento de Eletricidade 
passou a oferecer um grande 
número de cursos de 
extensão, recebendo apoio 
financeiro do IEL-PR para a 
realização de muitos deles. 
Tais cursos tiveram grande 
sucesso, não só no meio 
acadêmico como na própria 
comunidade empresarial focal. 
Como conseqü{mcia, a 
colaboração com o IEL-PR 
ampliou-se em 1989, através 
da participação de 
Departamento de Eletricidade 
no programa "Oficinas de 
Produção ". 

O primeiro acordo de 
cooperação técnica firmado no 
âmbito do programa envolveu a 
empresa BRASILSAT, 
fabricante de antenas 
estabelecido na região 
metropolitana de Curitiba. O 
Departamento de Eletricldade 
desenvolveu em 1989, ã 
pedido da citada empresa, um 
posiclonador para antenas de 
recepção de sinais de 
satélites, controlado por um 
microprocessador. 
Participaram do projeto quatro 
alunos do Curso de Engenharia 
Elétríca, um professor e dois 
engenhefros, com apofo 
técnico do Departamento de 

Efetr6nica do Laboratório 
Central de Eletrotécnica e 
Eletr6nlca (LAC). Apesar de um 
protótipo operacional ter sfdo 
concfufdo com sucesso, a 
empresa acabou se 
desinteressando do projeto 
que, portanto, não chegou a 
ser produzido em escala 
industrial. Foi Interessante, 
porém, que os afunos que 
participaram do projeto 
Inscreveram-no para o "Prêmio 
Nutron de Tecnologia", 
destinado a permlar trabalhos 
universitários inéditos, sendo 
agraciados com o primeiro 
lugar. 

A partir da experiência 
desenvolvida em 1989, nasceu 
o que hoje denomina-se 
Internamente no Departamento 
de Eletricidade de " Incubação 
de Produtos ". Esta atlvidade 
reúne a UFPR e o IEL-PR com 
uma empresa Interessada em 
desenvolver um novo produto. 
Através de um acordo de 
cooperação técnica, a 
empresa fica responsável pelo 
fornecimento do material 
necessário ao 
desenvolvimento do projeto, o 
IEL-PR fornece bolsas para 
remuneração do pessoal e a 
Universidade entra com a 
supervisão técnica. Através do 
convênio UFPR/COPEL, tem 
sido usado Intensamente 
equipamentos e assessoria 
técnica do LAC nesses 
projetas. As equipes envolvem 
um professor orientador, 
alunos, profissionais das 
empresas e engenheiros 
recém-formados no Curso de 
Engenharia Elétríca da UFPR. 

Em 1990 foi desenvolvido, 
..dentro do citado programa, o 
projeto de um relógio-ponto 
digital mlcroprocessado, para 
a emprfJsa INTY SISTEMAS 
ELETRONICOS LTDA. Este 
projeto acha-se finalizado, 
sendo que a empresa já está 
comercializando o produto. Em 
1991, está sendo desenvolvido 
o projeto de uma estação 
meteorológica digital, sob 
encomenda da empresa _ 
JOHN-JOHN AQMIN/STRAÇAO 
E PARTICIPAÇOES L TDA. 

Como resultado destes 
projetas, tem-se um maior 
envolvimento de empresas nos 
projetas de pesquisa e 
desenvolvimento levados a 
efeito no Departamento de 
Eletrlcídade e no LAC, com 
ganhos efetivos para todos os 
participantes. 

Pré-Incubação de Empresas: 
Considera-se como 

"pré-Incubação" a fase de 
desenvolvimento de um 
produto que é realizada junto 
com uma Universidade, que 
auxilia a empresa na obtenção 
de bolsas, instalações e 
recursos laboratoriais. A fase 
de desenvolvimento de um 
novo produto é a mais critica 
na formação de uma empresa 
de engenharia eletr6nica, pois 
é nela que se tem a causa do 
maior número de "mortalidade 
de novas empresas". Visando 

resolver este problema e 
colaborar com o 
desenvolvimento Industrial 
local, o Departamento de 
Efetricldade da UFPR Iniciou 
em 1991, com apoio do LAC, 
uma experiência de 
pré-Incubação de uma 
empresa de alta tecnologia, 
que denominou-se MO 
Engenharia. Tal empresa 
acha-se já com três produtos 
desenvolvidos, sendo um 
deles com produção inicial de 
20 unidades por mês. 

Resultados Obtidos: 
A Incubação de produtos, 

através dos convênios 
promovidos pelo Instituto 
Euvaldo Lodi, é uma ação de 
sucesso na interação 
universidade-empresa, com 
relevantes resultados 
alcançados. Considera-se este 
como um dos programas mais 
promissores na consolidação 
dos processos cooperativos, 
no âmbito do Departamento de 
Eletrfcldade, tanto é assim que 
novos convênios estão sendo 
realizados e preparados. 

A experiência de 
pré-Incubação de uma 
empresa de alta tecnologia, 
mostra que a Universidade 
pode contribuir efetivamente 
para o desenvolvimento 
tecnológico do Pafs, com 
soluções inovadoras de grande 
potencial económico. 




